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A cada


			A cada instante


			A cada segundo


			A cada hora


			Atrás do mundo


			A cada dia tem folia


			Uma folia a cada ano


			A cada ano vitórias


			A cada vitória um engano


			A cada vida, uma despedida


			Uma despedida a cada momento


			A cada momento uma morte


			Uma morte a cada lamento


			A cada acontecimento


			A cada adeus


			A cada esquecimento


			Aqui estou eu.


		




		

			
 Ah, como é engraçada a vida


			Choramos, brigamos,


			Xingamos e reclamamos.


			Como é engraçada a vida!


			Não paramos para agradecer,


			Esquecemos que somos passageiros


			E não pensamos em aproveitar o amanhecer.


			A gritar, sempre impaciente.


			Ah, como é engraçada a vida!


			Não pensamos nos outros, em nós somente,


			Esquecemos que talvez hoje mesmo temos a partida.


			Partida para uma outra vida,


			Partida para uma outra dimensão.


			Não somos eternos e nem sementes,


			De passagem estamos nesse chão.


			Uma vida de choro e de brigas,


			Uma vida a xingar e a reclamar,


			Uma vida a pedir e a oferecer.


			Nos esquecemos de viver e de amar.


			Ah, como é engraçada a vida!


			Não podemos esquecer a partida.


			Tempo voa, tempo não para,


			Se acolhe, se abraça, se ampara.


		




		

			
 A hora de lutar


			É uma tremenda escuridão.


			Tempo preto, tempo branco.


			Minha vida é assim


			Cheia de surpresa, às vezes prantos.


			Procuro felicidades nos olhares,


			Às vezes encontro, às vezes breu.


			Posso só dizer que a vida é esquisita,


			Às vezes feia, às vezes bonita.


			Tento já não chorar mais.


			Minhas lágrimas ninguém merece,


			Minha vida é um tanto importante.


			Com você, sem você, sou luz, sou elegante.


			Não quero mais sofrer


			Sou forte, vou lutar… Sempre


			Viver sem pensar, somente agir,


			Lutar com forças e vontade, sem fugir.


			Luto é passageiro, vamos nos livrar,


			Essa escuridão vai sumir de repente


			E meu grande dia vai chegar finalmente.


			Acreditar em Deus é o que importa.


			Sei, sempre soube que vale à pena viver


			Cada desejo, será sempre um querer.


			Tudo se encaixa no momento exato,


			Cada coisa tem sua hora


			E, se eu tenho que lutar sempre, é agora.


		




		

			
 A hora é agora


			Quando eu não mais puder lutar,


			Quando eu não mais puder pensar,


			Quando não mais puder amar,


			Sentirei que chegou a minha hora.


			Vagarei na imensidão do espaço,


			Lutarei contra o meu fracasso


			E partirei ao meu íntimo,


			Buscando um direito de viver.


			A hora é agora.


			Agora é a hora.


			Viver ou morrer.


			Morrer ou viver.


			Sei que escolherei o meu melhor,


			Ou por descuido, ou pelo pior,


			Tentarei ser forte para não me descuidar.


			Eu juro, eu vou tentar.


			Se sou feliz? Se digo que sei, eu minto.


			Acho que tenho apenas momentos,


			Momentos de felicidade, outros de glória,


			Mas vejo em minha frente menos sofrimento.


		




		

			
 A procura


			Sempre esperei por este dia,


			Sempre esperei por este instante,


			Sempre esperei por você,


			Meu amor, meu amante.


			Mas você nunca apareceu e


			Não sei mais onde te procurar.


			Continuo vagando à tua procura,


			Eu só quero poder te amar.


			Procurei ontem, estou procurando agora


			E continuarei te procurando amanhã…


			Sei que você existe e vou te encontrar,


			Pois sou uma que nunca desiste de te procurar.


		




		

			
 Ah! Felicidade


			Ah! Ah! Ah! Felicidade.


			Onde você está?


			Onde você está?


			Ah! Ah! Ah! Felicidade.


			Vou sempre sem rumo,


			Sem rumo vou sempre à procura,


			À procura estou sempre,


			Mas nada vejo em minha frente.


			Amanheço à deriva,


			Às margens do mar,


			À procura da felicidade.


			Ah, cadê você, felicidade?


			Sou jovem, sou velha,


			Sou vida, sou transparente.


			Rumos incertos vou seguir.


			Não, nunca vou desistir.


			Cabeça vou continuar a bater


			Nos muros, nas portas fechadas,


			Mas um dia, sem esperar,


			Ah, felicidade vai me enxergar.


			Não, não sou normal.


			Sim, sim que sou normal.


			Quero e muito viver a felicidade


			Aqui, agora, para eternidade.


			Ah! Ah! Ah! Felicidade.


			Onde você está?


		




		

			
 Ando…


			Ando, ando, ando.


			Não sei para onde vou


			Nem sei onde estou.


			A quem eu procuro?


			A alguém?


			Mas só vejo escuridão,


			Só sinto solidão…


			Cadê você?


			Minha ilusão,


			Não sei, a coisa procuro.


			Mas, por amor, estou aqui,


			Aqui sem direção…


			Onde te encontrar?


			O que procurar?


			Na terra? No céu?


			Ou só existe no meu coração?


			Só ilusão.


		




		

			
 Ao me levantar


			Nesse novo dia, ao me levantar,


			Olhando no espelho com indecisões,


			Comecei a me perguntar várias vezes


			Como fazer para melhorar minhas visões.


			Visão de que tudo pode melhorar,


			Que, parado ficando, não adianta chorar,


			Que as lutas nunca serão em vão,


			Nada faz parte da vida sem emoção.


			Canções devemos cantar


			Com coração sentir tudo mudar,


			Que nada fará sentido se não lutar,


			Que nada se consegue senão continuar a sonhar.


			Não estou a reclamar sempre.


			Se tudo não for como planejado,


			Conquistas virão com o tempo,


			Vitórias na mente, futuro amado.


			Levantei-me hoje sonhando,


			Lembrando-me dos sonhos na cama.


			São sonhos verdadeiros desejos,


			Futuro, pessoas que se conquistam e se amam.


			Hoje, ao me levantar, ao me olhar


			Com olhares diferentes me vi no espelho.


			Sei que dias belos estão pela frente,


			Positividade sempre, coração e mente.


		




		

			
 Aquela saudade


			Hoje, acordei com aquela saudade.


			Saudade de casa e do meu passado.


			Vi que o tempo não tem parado.


			Acordei e senti aquela saudade.


			Lembrei-me daqueles campos,


			Daqueles dias de suor,


			Ajudando meus pais a sobreviverem
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